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Rio Pardo, MG - Em 1998, quando 
o agricultor Arcílio dos Santos, 45 
anos, retornou à casa na Serra dos 
Gerais, após trabalhar na colheita 
do café no Sul de Minas,  
encontrou um cenário trágico que já 
vinha se anunciando. "Minha 
mulher me escreveu dizendo que o 
rio amanheceu seco", conta. 
Clotilde dos Santos, 42 anos, 
cuidou da casa, da roça e dos 5 
filhos do casal na época por três 
meses, mas se desesperou quando 
a terra começou a arder em pleno 
mês de abril quando ainda 
faltavam, pelo menos, cinco meses 
para chegar a chuva.  
 
No início da década de 80, o governo de 
Minas Gerais arrendou as terras do alto da 
chapada para empresas especializadas na 
monocultura de eucalipto para produzir o 
carvão usado na industria do aço. As 
comunidades geraizeiras -  agricultores 
familiares que há séculos produziam 
alimentos para as cidades da região -  
assistiram à desestruturação de seus 
sistemas de produção e à degradação do 
meio ambiente. 
 
A chegada da monocultura na região veio 
acompanhada de promessas de progresso, 
desenvolvimento e empregos. Os 
empregados das empreiteiras são poucos, 
assalariados que cortam madeira, carregam 
caminhões e alimentam os fornos de carvão. 

"Demorou para que houvesse uma ação da 
comunidade, poderíamos ter impedido. Os 
mais velhos eram mais inocentes do que 
somos hoje", avalia Arcílio.   
 
Ao mesmo tempo em que o eucalipto 
penetrava o solo com suas raízes profundas, 
seqüestrando a água que iria minar nas 
nascentes, muitas famílias de agricultores 
perdiam as suas próprias raízes. Algumas 
emigraram para outras regiões, para 
trabalhar no corte da cana ou na colheita do 
café. São poucas as que não possuem 
emigrantes. 
 
Foi no inicio da década de 90, após muitos 
anos de monocultura e da desestruturação 
do modo de vida da agricultura familiar na 
região, que os efeitos negativos da atividade 
passaram a ser percebidos a olhos vistos, 
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como o 
esgotamento do 
solo e a escassez 
de água.  
 
Por entre o 
eucaliptal, são 
abertos caminhos 
para passarem as 
máquinas e os 

trabalhadores, 
quando vem a 
chuva, toda a terra 
erodida escorre 
por esses 
caminhos, os 
carreadores, e 
acabam por 
soterrar as 
nascentes. Na 

comunidade da Vereda Funda, das 50 minas 
de água que existiam, restaram somente 
três. A agricultura familiar local sofria mais 
um duro golpe. 
 
Quem conseguiu permanecer na terra, 
assistia ao segundo ato da tragédia. "A gente 
só via sinais de morte", conta Elisa Freitas, 
50 anos, agricultora e voluntária da Pastoral 
da Criança. "Só tinha água em uma mina na 
casa de um de nossos vizinhos e eu tinha 
que trazer uma lata na cabeça, metade caia 
pelo caminho e mal dava para cozinhar, não 
tinha nem como lavar a louça. Eu sonhava 
em poder lavar as minhas roupas no rio, mas 
tinha que dormir sem tomar banho", lembra. 
 
Atualmente, 700 famílias vivem espremidas 
pela monocultura na região da Vereda 
Funda, ocupando as terras baixas, e já não 
podem mais contar com a generosidade do 
cerrado. "Tinha muito passarinho, caça, 
bicho do mato, remédio medicinal e alimento. 
O povo criava gado na solta, tinha muita 
água e a terra era fértil. Até a lagoa tinha 

peixe, a traíra, era bonito demais", lembra 
Elisa. 
 
Dos seis filhos de Dona Elisa, somente três 
vivem na comunidade. Na família de Arcílio, 
o primogênito de 24 anos mora em Franca, 
em São Paulo, onde faz um curso de 
mecânica de motocicletas.  
 
Quando ela se mudou para a propriedade 
que era de sua mãe, na Vereda Funda, 
estranhou a ausência de espaços de convívio 
comum na comunidade. “O pessoal não se 
reunia para rezar nem refletir. Também não 
tinha escola e poucos sabiam ler. Tive a idéia 
de formar uma sala de aula dentro de casa 
para passar para os outros o que eu sabia", 
conta ela, que foi alfabetizada pelo pai.  
 
E foi entre rezas e reflexões que a Vereda 
Funda se tornou a primeira comunidade a se 
mobilizar para fim da monocultura e pelo 
retorno do cerrado. O sindicato dos 
trabalhadores rurais de Rio Pardo verificou 
que se aproximava o fim do contrato de 
arrendamento, o que motivou a comunidade 
a propor ao Instituto Estadual de Terras de 
Minas Gerais, com o apoio do Ministério 
Publico Estadual de Minas Gerais, a 
devolução de 5000 hectares e a sua 
conversão em Projeto de Assentamento 
Agroextrativista. A articulação liderada pelo 
sindicato dos trabalhadores rurais de Rio 
Pardo contou com o apoio do Centro de 
Agricultura Alternativa Norte de Minas (CAA 
NM) e de organizações como a Comissão 
Pastoral da Terra, Via Campesina, Rede 
Alerta contra o deserto verde e Rede 
Cerrado. O direito dos povos tradicionais da 
região passou a ser reivindicado na justiça.  
 
Em 2004, após o processo vir se arrastando 
por anos, os agricultores decidiram 
pressionar para acelerar um acordo. Uma 
área de monocultura foi ocupada. Lá se 
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estabeleceram dezenas de 
famílias por mais de seis 
meses. A ousadia provocou 
uma reação negativa por 
parte de outras 
comunidades, mas acelerou 
o processo, resultando na 
devolução de 500 hectares. 
"O povo do Entroncamento, 
por exemplo, ameaçou a 
gente, xingava de sem-
terra, teve até tentativa de 
ataque durante à noite e 
ameaças da polícia. 
Pessoas de nossa própria 
comunidade foram contra 
quando entramos na terra", 
recorda Elisa. 
 
Até hoje, os líderes dos 
agricultores que estiveram à frente do 
processo são visados. Alguns já foram 
ameaçados por representantes das 
“reflorestadoras” com possíveis "acidentes" 
pelas estradas de terra.  
 
A retomada do cerrado aconteceu em 
somente um décimo da área acordada na 
justiça, mesmo assim já é percebida na 
Vereda Funda. "Já faz sete meses que não 
chove e ainda não estamos sofrendo com a 
falta de água. Em outros locais bem 
próximos, por exemplo, os rios estão todos 
secos", ressalta Arcílio. É da roça e do 
quintal que sai a alimentação diária da 
família. Feijão, milho, mandioca, beterraba, 
cenoura, couve, alface e almeirão crescem 
no entorno da casa. Mas nem sempre foi 
assim.  
 
Durante muitos anos seguidos, ele ia 
trabalhar nas lavouras de café e de cana no 
Sul de Minas e em São Paulo, era meeiro do 
sogro, no terreno onde construiu a casa de 
sua família e para comprar um pequeno lote 
de terra teve que juntar tudo o que tinha. 
"Vendemos até um jogo de pratos e ficamos 
comendo somente feijão com maxixe durante 
um bom tempo", lembra.  
 
Arcílio é um dos primeiros agricultores a 
conhecer e a difundir a agroecologia com a 
orientação do CAA-NM. Atualmente é o 
responsável por um projeto pioneiro em 
parceria com o Ministério do Meio Ambiente 
que envolve 23 famílias no plantio de café 

sombreado, embaixo de 
árvores nativas e ao lado 
de outras espécies que 
contribuem para a 
adubação do solo. “Não fui 
eu que inventei essa 
maneira de plantar. Meu 
sogro já fazia isso, era 
tradicional aqui da região”, 
reconhece.  
 
Apesar do retorno do 
cerrado nos 500 hectares 
que protegem as nascentes 
da Vereda Funda já 
apresentarem resultados 
positivos, a longa extensão 
da monocultura do 
eucalipto na região é um 
desafio que esta longe de 

ser superado."Por 10 anos estamos lutando 
para resolver isso, mas a organização do 
povo ainda é pouca. O muito que nós já 
temos lutado e feito é muito pouco para uma 
região tão grande", avalia o agricultor. 
 
O que é agroecologia e agroextrativismo 
  
A agroecologia é um  sistema de produção agrícola 
alternativa que busca a sustentabilidade da agricultura 
familiar resgatando práticas que permitam ao agricultor 
pobre produzir sem depender de insumos industriais como 
agrotóxicos e adubos químicos, por exemplo. Vai além das 
técnicas orgânicas de cultivo, pois inclui elementos 
ambientais e humanos, é, praticamente, um modo de vida 
que busca resgatar e valorizar o conhecimento tradicional 
da agricultura de base familiar, desenvolvido no âmbito 
local e repassado de geração a geração. 
  
É uma prática que envolve toda a família e que engloba 
princípios ecológicos básicos para planejar e manejar 
sistemas agrícolas que, ao mesmo tempo, sejam 
produtivos, economicamente viáveis, preservem o meio 
ambiente e sejam socialmente justos. 
  
Em relação à agricultura convencional, a agroecologia se 
distingue por otimizar o uso dos recursos naturais, 
evitando a exploração predatória, permitindo a renovação 
do solo de forma natural e conservação  da 
biodiversidade.  
  
Os sistemas agroecológicos também se desenvolvem em 
consórcios com  sistemas florestais, onde se combinam 
atividades extrativistas com a agricultura familiar 
sustentável. Nessa modalidade, o agroextrativismo, o 
conhecimento sobre os ecossistemas e as práticas 
culturais de povos tradicionais são de grande importância.  
  
A construção da agroecologia implica no desenvolvimento 
de novos valores que fundamentem as relações dos 
agricultores familiares com o mercado, o que requer a 
criação de diferentes estratégias de organização e 
comercialização com base na solidariedade e na ética, em 
processos conhecidos por economia solidária.  
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O programa de Reconversão 
Agroextrativista na micro-região Alto Rio 
Pardo, onde está inserida a comunidade 
da Vereda Funda, propõe a retomada de 
270 mil hectares de áreas públicas 
degradadas em toda a região pela 
monocultura do eucalipto.  
 
As populações extrativistas estão 
organizadas em cooperativas e sindicatos 
de trabalhadores rurais. Um exemplo é a 
Cooperativa Grande Sertão, que beneficia 
e comercializa mel e polpas de frutas 
nativas -  cagaita, mangaba, araçá, 
araticum (paná), goiaba, caju, cajá, umbu, 
tamarindo, sirigüela, pinha, abacaxi e 
maracujá -  dos agricultores familiares 
que vivem no vale do Rio Gorutuba e no 
Alto Rio Pardo. O principal cliente é o 
Programa de Aquisição de Alimentos, um 
mecanismo que permite a compra de 
alimentos da agricultura familiar pelos 
governos. O suco das frutas sem 
agrotóxicos e sem conservantes são 
consumidos em escolas, asilos, creches e 
hospitais do estado. 
 

“Todo esse trabalho em conjunto tem 
dado sustentabilidade para os agricultores 
familiares da região, pois permite ter uma 
fonte de renda além da criação de animais 

e roças de subsistência. É como se fosse 
uma poupança, que não toma muito o 
tempo do agricultor", avalia Elton 
Mendes Barbosa, 42 anos, cooperado e 
coordenador do sindicato dos 
trabalhadores rurais em Porteirinha, 
cidade de porte médio na região onde está 
localizada uma unidade da cooperativa. 
 
A ActionAid apoia o Centro de 
Agricultura Alternativa do Norte de 
Minas, uma organização formada por 
técnicos, agricultores familiares, na luta 
das populações tradicionais da região 
sobre processos de reconhecimento de 
titulação de terras e inclusão social com 
ênfase na afirmação de direitos 
econômicos, sociais, culturais e 
ambientais. O CAA/NM busca fortalecer 
as redes locais, como o movimento 
sindical dos trabalhadores rurais, 
Comissão Pastoral da Terra, entre outros, 
a fim de estimular o diálogo e a difusão 
de processos, métodos e tecnologias foi 
um caminho escolhido para a proposição 
de políticas públicas o junto aos poderes 
municipais, estaduais e federais. 


